
Tabela S1. Elementos de governança e proteção de dados nos decretos de transformação digital das capitais brasileiras 
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Aracajú	 1 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Belém	 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Belo	
Horizonte	 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 1 

Boa	Vista	 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

Brasília	 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Campo	
Grande	 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 



Cuiabá	 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 

Curitiba	 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

Florianópolis	 0 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 

Fortaleza	 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Goiânia	 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

João	Pessoa	 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

Macapá	 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Maceió	 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 

Manaus	 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 

Natal	 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Palmas	 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Porto Alegre	 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 

Porto Velho	 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 

Recife	 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 

Rio Branco	 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rio de 
Janeiro	 1 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 

Salvador	 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

São Luís	 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Paulo	 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 

Teresina	 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Vitória	 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

 
  



Roteiro de entrevista 
1. Nome do entrevistado 
2. Carreira a que pertence 
3. OƵ rgão em que atua e há quanto tempo 
4. Tempo total de serviço no setor público 
5. Formação acadêmica 
6. Como você entende a governança de dados e qual a sua ϐinalidade? 
7. Como você compreende a LGPD e quais pontos considera cruciais para sua implementação? 
8. Quais são os pontos centrais da Estratégia de Governança de Dados na sua cidade e qual o papel do seu órgão nela? 
9. O cumprimento da Lei de Acesso à Informação trouxe algum suporte tecnológico ou legado institucional que ajuda na conformidade com a LGPD? 
10. Quais são as principais leis ou normas que orientam a governança de dados pessoais no municı́pio? 
11. Existem práticas administrativas ou normas informais que inϐluenciam o tratamento e a proteção de dados pessoais? 
12. Como a prefeitura garante a aplicação e ϐiscalização das regras relacionadas à proteção de dados pessoais? 
13. Algum órgão do municı́pio deϐiniu a categorização das bases de dados sensı́veis? Como isso tem sido feito na prática? 
14. Como as caracterı́sticas demográϐicas e sociais dos cidadãos inϐluenciam a gestão e a percepção sobre dados pessoais? 
15. De que forma a comunidade participa ou é consultada na deϐinição das polı́ticas de governança de dados? 
16. Como a prefeitura identiϐica os tipos de dados mais sensı́veis ou crı́ticos para a comunidade? 
17. Quais critérios são usados para avaliar riscos associados ao uso de dados pessoais no contexto local? 
18. Que recursos fı́sicos e tecnológicos a prefeitura utiliza para garantir segurança e proteção dos dados? 
19. Quais tecnologias especı́ϐicas de segurança de dados estão implementadas hoje? 
20. O municı́pio mantém parcerias com empresas de tecnologia para armazenamento ou processamento de dados? Qual a ϐinalidade dessas parcerias? 
21. Quem são os principais atores envolvidos na governança de dados no municı́pio (governo, setor privado, sociedade civil)? 
22. Como são distribuı́das responsabilidades entre esses atores na gestão dos dados? 
23. Existe alguma empresa pública ou departamento especializado em LGPD? Qual seu papel? 
24. Qual é o papel dos órgãos de controle na deϐinição e implementação das polı́ticas de dados pessoais? 
25. Como se dá a coordenação e colaboração entre os diferentes atores e instituições nesse tema? 
26. Os gestores de dados têm atuado para melhorar a qualidade e a conϐiabilidade das bases de dados? 
27. Como você avalia o desempenho do municı́pio na gestão e uso de dados no setor público? 
28. Quais oportunidades o municı́pio enxerga para melhorar eϐicácia e equidade das polı́ticas de governança de dados? 
29. Como a prefeitura monitora e avalia suas polı́ticas de governança de dados? Quais indicadores são utilizados? 
30. Gostaria de falar mais alguma coisa? 

 


